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QUARTA FEIRA u DE JULHO DE ilay- S. SAB1NO 

DECLARACjOENS 

III* e Exrr. - Sr. Tenho muita satisfação 
^rn^der annuiiciar a V, Ex.queno moiiieii* 
tp da minha chegada • btnritein , encontrei 
huma carta do" ExO, Sr # Brigad-eiro Barreto 
participando-me o resultado que o Sargento 
iiér-graduado Gabi iel Gomes I^isboa^ qae 
»c~^'hav^ "a-estacado com bnm Esquadrão 

do KegLmanío 20 de s* Linha nas iinmadia- 
loens pe^s- Annap teve sobre duas Partidas 
dO - in'ibigo«, que Sré acha vão roubando ga « 
dos* Ã |5ríiiu*íra_ destas-Tropas foi encon- 
tiaxia pi üXtíiro ao AJegrete com trez ti opi 
ibavde gado5 e foião atacados^ e passados 
á espada quaittcs fizerâo resistência, 

liifoimado que vinha outra Partida 
le.-íOO hcniens^tias der primeira, o Major 
"foi em procura d-slla, e encontrou o inimigo 
no dia 8 do passado/pelo qual apezár de 
ner atacado primeiiO, com tudo lhe fez 
h^rsienci 1 ^ e finalmente conseguia bater 
e jetom^ri lhe o gado, que era o numero de 
lõmih Ü furor dos Soldados era a ponto 
Je apenas poder íiyrar 9 prisioneiros de 
mbi 1 eIn á mesma sorte que ,a de seus cam-ã- 
;rãe:. ^ que pOrecião unanimemente resolvi* 
dcsA -v.ngar as injurias que cs seus patri- 
- hi^ so frerâo* 

qs ãc-Tenho mais tempo' para mandar todo 
%> .ai-he- deste importanfe^ suecessò p ;a 

írabitantei par^ic^i lar mente que forão 
x iba losje por isso c'0 iciuo dezejando saú- 

de .A-rdÇv. renovando os protestos de alta 
srorrsiíeravâpw com quê sou-Lie V.Lx.-Veare- 

jador e sincero ^ Amigo e fiel Criadü- 

^TL-a ' ^ardo 6 de Julho de 1827. 

Continuação (^c imprenso intiíulLáo-Rc* 
oraação dos -ircito^ do ímperic uo 7íra~ 
il á Frovincili 6h; ^?ri;nud 

T das ai Fottucias legitim p5^<|overBos 
_t ia; es, iiitepessão summa^crute aru quf 

Monte Video seja porto franco3 % em po* 
de^r de hum Governo, que reuna a rega- ^ 
lãridade xias Monarchias Constitucionaes 
á maior íiberalidade doSvstema Economico^ 

Estando essa Chave enr mão do irregular o 
democrático Governo do Rio da Prata, 
as mesmas Potências ficaráó expostas á 
instabilidade, iacoruequeircía, e niesquinha* 
ria dos Governos populares, mais. ou me. 
nos, são disprezadores do Conimercio^ e 
progoeiros do inimigo im- 
placável da correspondência com 0$ estran* 
geiios, que considerão como importadores 
de luxo, e de usos, e gOzOs exoJdcQi, qu^.dj- 
zem ser corruptores da lib.erdade, e aus#/ 
teridade de Rr-publicanos, 

Se pôde ter lugar huma parcialidade.- 
bem entendida, derem todos os Estados 
Cultos ieíla" em favor_ da grandeza e Esta-^ 
belecimeiLto de hum Novo Império ncA- 
ineiica, fundado em Principio* Liberaes> 

conforme'ãõ~ESpiiito do Século, sem tur^ 
bilhão, e a^ axcentricidades dos Cometas 
Ochloci aticos, que arneação grande part# 
do Novo Mundo de retorno á salvajaria* . 

^ C oncluireí com a declaração que se acha 
no Periódico de Londres-BelPs Weekly 
Messengcr de 26 de Marçó do corrente 
anuo 'de 1826.,, He opiniai^orrente, que 
as' Reis da Europa s ãü\ e a: t rc m os um u nt 
anciosos que o Bfasil permaneça em J/o* 
ituçchia j em ordem, a contrustufv L"/feíto 
de hum tal exemplo de Governo RepatAi* 
cano', qual ' universalmente prevaleceria, 
na JA. TJIei-iCii*yy * • 

^Felizmente o Presidente Je Colômbia Bo— 
Jívar tem declarado que não tem razão da 
queixa -nont_ra o Imperador do Brasil ( se-' 
guuda cpii.feta de Periódicos d^Ameríca 
Septeutr ioual). 

JEste Dictador do ARoPeru, a^saz conJiec# 
a importância-do seu Posto, e bem sabe qu.õ 
entre elle e Monte Vidéo ha muitas Córdi-' . 

Ihtixas^ ç r-íião $*■ had-è - 



arriscar a íer o fado de Alexandre Magno Estas terminarão pôr TratadoSjt fí * ^fad^ 
avt iituí ando-se aO In iO; c o de Napoleon o ultimo cm 1777^ primeiro airUri cl^f^rVrc id 
Bouaparte . atravessando o Tanitis para da Senhora D. Mal ia I*; saudo ^uoineada- 
^xpej imrjiíar a sua ruiaa,( como cLissc por parta da corpa de Portugal ^ p: ra 
extreiiiòs do sublime e ri nculo^ , - fa^er a dem£^r-caçâo5 Gouacs FfeTt^a: ^ r*. 

Pelo que nenjiuma Negociação pôde tér' ^dradv; e pela gtpáuha, ' ^-^eiro Cevalho 
outra baze ^ e iAo l nregruL de do lm~perioé~ Tal era o estjido , e linha divisória-dc/s 
eílectiva obrigação do Governo Federativo Províncias do Sul do Brasilquando Sua 

- de Buenos Ayres de dar ao Governo Ootisti- M igestade trasladou a Sede, da sua Corte 
tuoional Brasileiro In lemnitação pelo /?a5._para a ; do Rio de Janairo. Poderia Sua 
sado, r S çur.nç 1 puxa o futuro^ Magest Re Fidelissima. para indemnisar-se 

As Cortei de Lisboa^ em Sessão de 3 de dos ihales causados à Portugal pela iuva* 
Abril de 1822^ pozerâo à Ordem do dia a J são do exercito Hetpauhol, iuVadir e occa- 
cljscnsbão do Parecer da Com missão, que par as posse»ioens da Hespanba ua margeai 
piopuz se ordenasse ao Governo 'fizesse re. oriental do Rio da Prata, ertíuha e i^ea 
tirar da PiOviueia de Monte V ideo as favor O direito' das gentes; poderia aiiida^ 
tropas PortngUcZas, Depois do debate/foi para 5egurançada defeza militar doReínrr 
aliada a Sessão para 2 de Maio, e a Dicb do Bra sil, roniar a posfeio de Montevidéu, 

.«ão deíinitiva das Cortes foi a seguinte: e suas ad jiccncias: porem teve toda a cou* 

descendência com Sua Magesta JeCdtholkja 
FOI PDS TO A VÒTOS O PARECER DA Mas-, sendo a Hespaaha íiiV^drda 

COMMÍSSAO, E tlCOU REPROVADO exereitos fraiicezes, e ficwdnia eTíi "G indouo 
POR 84 VOIOS CONTRA 28, Os estabelecimentos m ItràTnar-i^^^psrte-a- 

4 centes a cOi oa de Hcspanlia , os bi bitudo- 
Eis avalias dos Deputados d^o Brazil nis res de Montevidfc-D, e Beiencs Ayjies dírí- 

ÇprJ"es ■ d5 f isboa qu-e occasiouarao esta di- '^gnão repetidas represeiitaçOeTis ao gabíneti 
íjü ]^J0 je Janeiro, pedindo à Sua RMa~ 

O ò\\ Vigário da Vistoria'{ Marcos An- gestade Fidel-is.vima , que ds salvasse dos 
tonio d e Sou.sa , Deputado da Bahia ) ile hojioresda anarquia, e os tomasse debaixo 
com o animo de conservar a paz no Bra- da sua piotecção, enviandddiuma pessoa da 
síl, o qiií^ lie muito proprio da minha pi o- sua Real Faiiulia para reinar em Buenos 
lissào, que ine proponho a fa-zer "algumas Ayres, ou mandasse eitabelecer huraf Go- 

_ jef l exoens, e votar contra o" pareCvjr da ver 110 regular porque era vontade geral 
Com mi são, que julga ue cessas Fia a evacua-^' de todos aquelle? povos eucorf ^rar « 
ção de MOi 11evirieo_ , - • Nação Portugueza^ 

Desde o descobrimento do Brasil, os Por- * ' ; 
inguezes forãO Os primeiros que estabelece- . " v - ' ■ . ' 

' X^O coloaias euí diversos pottfos d.a jüelR: ^ ^ - 
Vastissi mo território. Povoarão Perna m- ' ^ , VENDAS- , y' ^ 
buco , Ba hia , Rio de Janeiro, e se. estende-. ' v " 
3 ão até a margem oriental d o Rio cia Prata, Vende-se o Hiate Lírio; quem o 
tTs" Espa 11 hoi s. Nação mais pod crozà/fize- comprar d iri ja-se ao A r inaze m de G-ti! 5er® 
j So também seus e.y tabelec injentos na inur-, nu Florenciõ Froes d eoVouta \ 

_gemí ocúíclTnta 1 do mesmo rio, e noy de, da N" 84, c 1 - ' 
lior de se is extensjssimos sertoens. Porem F' ^ 
pcuco a pouco penetrarão os ter renos'õceu- - ' ^ - 
p oqs pelos Poiluguczes; de que resulta- - •' 

Orãj guenás em 'diversos tempos^ , " ^ ^ " 

foaxo ÁLEG&K NA TTPoGÍÍAPíiL A RIO QíCTV':SNSt ' 0 
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